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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 30

MELHORA DA AUTOESTIMA EM MULHERES 
INTERNADAS EM AMBIENTE HOSPITALAR 
COMO ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO DE 

SAÚDE; RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lígia Maria Gomes da Silva
Bacharéis em Fisioterapia pela Faculdade Santo 

Agostinho Teresina-PI;
E-mail do autor principal: ligiagomes17@gmail.

com.

Ilraiany de Araújo Lima
Bacharéis em Fisioterapia pela Faculdade Santo 

Agostinho Teresina-PI;

Luana Ferreira Nunes
Bacharéis em Fisioterapia pela Faculdade Santo 

Agostinho Teresina-PI;

Jéssica Vanessa Sousa Araújo
Bacharéis em Fisioterapia pela Faculdade Santo 

Agostinho Teresina-PI;

Gyselle Carolyne de Almeida Alves
Bacharéis em Fisioterapia pela Faculdade Santo 

Agostinho Teresina-PI;

Ana Jéssica Ferreira Alencar
Bacharéis em Fisioterapia pela Faculdade Santo 

Agostinho Teresina-PI;

Danyel Pinheiro Castelo Branco
Professor Mestre

RESUMO : Introdução:  De acordo com o SUS 
as internações hospitalares no mês de junho de 
2016 no Brasil foram de 897.670 mil.  Sendo 
média de permanência de cada paciente é de 
5,6 dias de acordo com o Ministério da Saúde, 
porém pacientes com patologias mais graves 
passam longos períodos em internação e 

comumente apresentam sintomas de depressão. 
a imposição de uma rotina diferente pode alterar 
os hábitos do enfermo, o tornando  vulnerável 
ao desenvolvimento de problemas psicológicos 
que englobam todo o desconforto emocional, 
como a depressão o que trará  impacto  na sua 
autoestima conceituada é um sentimento de, 
autor respeito e autoconfiança, está diretamente 
ligada a capacidade de lidar com os desafios 
da vida, é sendo assim indispensável para 
uma vida satisfatória. Desta forma é importante 
trabalhar com ações que tenham como objetivo 
melhorar a autoestima do paciente para assim 
otimizar o tempo de alta hospitalar, reduzindo 
assim os gastos públicos em saúde. Objetivo: 
inserir os acadêmicos em ambiente hospitalar e 
promover melhora da autoestima de mulheres 
em longo período de internação. Metodologia: 
realizou-se uma visita ao Hospital da Primavera 
de Teresina-PI no dia 8 de março de 2016 dia 
internacional da mulher, durante toda a manhã 
os acadêmicos visitaram os leitos hospitalares, 
onde haviam mulheres internadas promovendo 
ações com objetivo de melhorar a autoestima 
das pacientes. As ações desenvolvida foram: 
declamação de poemas elaborados pela turma, 
coral compostos pelos acadêmicos onde 
foram cantadas as músicas de Erasmo Carlos 
“ Mulher” e Ana Paula Valadão “Aos olhos do 
pai”, foram entreguem rosas as pacientes 
junto com palavras de incentivos, ao final foi 
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ministrada uma palestra sobre a importância da autoestima e sua contribuição no 
processo saúde doença. Resultados: houve interação positiva entre os acadêmicos e 
as mulheres internadas, foi possível observar que o resultado esperado foi alcançado. 
A visita proporcionou aos acadêmicos uma vivencia dentro do ambiente hospitalar, 
permitindo aos mesmos ir além do conceito saúde-doença, focando nos princípios 
psicossociais fundamentais para a recuperação da paciente. Conclusão: a visita deu 
aos alunos a oportunidade de desenvolver ações em promoção de saúde, conhecer 
a rotina hospitalar e colocar em pratica os conhecimentos adquiridos em sala de aula 
sobre os aspectos psicológicos envolvidos no processo saúde doença.
PALAVRAS-CHAVE: Autoestima, Ambiente hospitalar e promoção de saúde.

INTRODUÇÃO

O aumento dos casos de câncer tem acarretado um elevado número de 
internações hospitalares.  De acordo com o SUS as internações hospitalares no mês 
de junho de 2016 no Brasil foram de 897.670 mil.  Sendo média de permanência de 
cada paciente é de 5,6 dias de acordo com o Ministério da Saúde, porém pacientes 
com patologias mais graves passam longos períodos em internação e comumente 
apresentam sintomas de depressão (CASTRO,2012).

A imposição de uma rotina diferente pode alterar os hábitos do enfermo, o tornando  
vulnerável ao desenvolvimento de problemas psicológicos que englobam todo o 
desconforto emocional, como a depressão o que trará  impacto  na sua autoestima 
conceituada é um sentimento de, autor respeito e autoconfiança, está diretamente 
ligada a capacidade de lidar com os desafios da vida, é sendo assim indispensável 
para uma vida satisfatória (ALVES, 2011).

Os pacientes oncológicos têm a sua rotina alterada e passam a conviver com 
inúmeros procedimentos invasivos e dolorosos, além disso passam a depender mais 
de seus familiares e da equipe multiprofissional para a realização do autocuidado e 
isso pode despertar sentimentos de angustia, tristeza e medo. Tornando-se dessa 
forma, mais vulnerável ao desenvolvimento de problemas psicológicos que englobam 
o desconforto emocional, a depressão e a ansiedade (ROCHA, 2014).

Vários fatores podem interferir na resposta ao tratamento desses pacientes, 
deve-se levar em conta toda a natureza da pessoa doente, como as suas experiências 
e vivências, o meio no qual ela está inserida, e os fatores sociais e culturais que a 
rodeia (CARVALHO, 2016).

Desta forma e de suma importância oferecer uma assistência humanizada ao 
paciente hospitalizado, com uma abordagem no cuidado não só física, mas também 
biopsicoespiritual. Isso implica, portanto, em garantir a criação de um ambiente que 
resulta em conforto e segurança para a pessoa hospitalizada (TAVARES, 2014).

A humanização deve ser utilizada como recurso para melhorar as condições 
de hospitalização e minimizar os seus efeitos deletérios. Vale apostar em atividades 
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recreativas como uma alternativa a fim de contribuírem para o desenvolvimento de 
uma assistência embasada nos valores humanos, permitindo que o enfermo expresse 
seus sentimentos, e manifeste por meio das brincadeiras, os eventos desagradáveis 
que ocorrem durante a internação (FLORENTINO, 2015).

Assim, com a realização das atividades, o paciente consegue minimizar os 
efeitos negativos acarretados pelo período de hospitalização, além disso, as atividades 
lúdicas proporcionam um meio de interação entre os enfermos, familiares e equipe 
multiprofissional (PINHEIRO, 2012).

As atividades lúdicas têm se tornado, portanto, uma terapia alternativa que 
ao serem oferecidas a pacientes oncológicos, contribuem para quebrar a rotina da 
hospitalização, além de melhorar a aceitação da doença. Desta forma é importante 
trabalhar com ações que tenham como objetivo melhorar a autoestima do paciente 
para assim otimizar o tempo de alta hospitalar, reduzindo assim os gastos públicos em 
saúde

A ação teve como objetivo inserir os acadêmicos em ambiente hospitalar e 
promover melhora da autoestima de mulheres em longo período de internação.

METODOLOGIA 

O presente trabalho caracteriza-se de um relato de experiência, onde realizou-
se uma visita no período da manhã ao Hospital da Primavera de Teresina-PI no dia 
8 de março de 2016 dia internacional da mulher, a visitação aos leitos hospitalares 
foi realizada somente após a autorização do hospital, os profissionais de saúde do 
hospital nos encaminhavam aos leitos onde haviam mulheres internadas.

As atividades realizadas foram elaboradas pelos acadêmicos de fisioterapia 
do Centro Universitário Santo Agostinho, Teresina-PI. Iniciamos as atividades com 
declamação de poesias elaboradas pela turma, coral compostos pelos acadêmicos 
e o professor responsável pelos mesmos. Foram interpretadas com voz e violão as 
músicas do Erasmo Carlos “ Mulher” e Ana Paula Valadão “Aos olhos do pai”, durante 
a interação dos alunos com os pacientes foram entregues rosas naturais.

Finalizamos a ação em cada leito com palavras de incentivos tanto para as 
pacientes como aos acompanhantes, oração e uma palestra sobre a importância da 
autoestima e sua contribuição no processo saúde doença, o qual era nosso objetivo 
de melhorar a autoestima das pacientes internadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação social realizada no Dia Internacional da Mulher, buscou promover uma 
melhora na autoestima das mulheres presentes no ambiente hospitalar. Durante a 
ação foi possível observar que as pacientes reagiram de forma positiva com a entrega 
de rosas e a apresentação da roda musical, onde notou-se a participação ativa de 
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todas as pacientes que, independente da patologia, acompanharam cantando e dando 
as mãos como forma de confraternizar com os acadêmicos.

A comunicação foi um instrumento valioso entre pacientes e acadêmicos, pois 
pode-se notar que as atividades ali realizadas revigoraram a alegria e a perseverança 
das mulheres que estavam naquele momento vulnerabilizadas pelo processo de 
adoecimento e hospitalização. As pacientes puderam ser acolhidas e tiveram a 
oportunidade de socializar com os cuidadores, explanando suas preocupações e 
incertezas a fim de aliviar tais angústia. 

Nessa perspectiva, a autoestima impacta favoravelmente a qualidade de vida 
de pessoas hospitalizadas, desse modo vê-se que pacientes com autoestima elevada 
respondem melhor ao tratamento, pois persistem em se manter seguros e ternos, 
gerando uma apreciação da vida e um maior estímulo para a busca da alta hospitalar. 

CONCLUSÃO 

De maneira geral a vivência adquirida ao conhecer essas mulheres proporcionou 
oportunidade de atuação teórico-prática, unindo os em dois contextos: conhecer a 
rotina hospitalar e colocar em pratica os conhecimentos adquiridos em sala de aula 
sobre os aspectos psicológicos envolvidos no processo saúde doença.

 Assim dando aos alunos a oportunidade de desenvolver ações em promoção 
de saúde. Instituições devem consistir em: espaços saudáveis de cuidados de saúde, 
indo além do tratamento de doenças com a prevenção e a promoção da saúde positiva, 
contribuindo para o empoderamento da pessoa hospitalizada, para que essa possa 
controlar os fatores que influenciam sua saúde. Acredita-se que a promoção da saúde 
tanto seja possível quanto necessária em ambientes hospitalares; e que as ações 
desenvolvidas nesse sentido podem conduzir o indivíduo e sua família na busca de 
uma melhor qualidade de vida.

Percebeu-se que não houve dificuldade de aceitação dessas mulheres no 
ambiente hospitalar para com os acadêmicos de fisioterapia; assim assimilando-se e 
sendo beneficiados suas intervenções junto aos pacientes; cabendo a esse profissional 
contribuir para a humanização, auxiliando-a no trato e manejo do sofrimento dos sujeitos 
hospitalizados, visto que a situação não os exclui da condição de seres humanos. 

Nesse sentido, a experiência dos acadêmicos pode se configurar como 
dispositivos que se quer humanizar, tornar-se promotora da saúde e da cidadania de 
sujeitos, mais que pacientes; mais quando se tem atenção e amor pelo próximo há 
melhora da autoestima de mulheres em longo período de internação.
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